Queridos, Pais !

Há pessoas que dizem que a vida em família é uma convenção social e não efeitos de uma lei natural. Elas afirmam que, como os animais, é natural que os homens abandonem as suas “crias” e seus parceiros após um certo tempo. Seria correto nós, homens, que já nos elevamos alguns degraus em nossa caminhada evolutiva, nos compararmos com os nossos companheiros de evolução os animais? Tal atitude mental não nos parece lógica, e os que pensam desse modo, certamente ainda desconhecem a trajetória evolutiva da vida espiritual nesse globo, que é parte integrante desse Universo infinito, criado tão harmoniosamente por Deus.

A vida em um ambiente familiar saudável é de suma importância para o benefício e progresso dos seus membros, assim como para a vida em sociedade, já que uma vida familiar saudável, “produz” cidadãos éticos e conscientes de seu papel na sociedade.

Na questão 774 de O Livro dos Espíritos encontramos a seguinte resposta : “…Os laços sociais são necessários ao progresso e os de família mais apertados tornam os primeiros. Eis porque os segundos constituem uma Lei da Natureza. Quis Deus que, por essa forma, os homens aprendessem a amar-se como irmãos.”

E na questão 775 Allan Kardec faz a seguinte indagação aos Espíritos: “Qual seria, para a sociedade, o resultado do relaxamento dos laços de família?” E eles respondem: “Uma recrudescência
 do egoísmo.” 

Alírio de Cerqueira Filho (2007, p.10), em seu livro “Saúde nas relações familiares”
, reflete sobre essas duas respostas dos Espíritos a Kardec e espõe que a “finalidade principal da família é aprendermos a nos amar como irmãos, nos libertando do egoísmo, sentimento ainda extremamente arraigado em nossos corações.”

Alguns profissionais da área da saúde mental e da área social questionam a importância da instituição familiar, chegando a conclusões negativistas e pessimistas ao afirmar que a instituição familiar está falida em suas bases. Muitas vezes, nós que ainda dormirmos em estado de vigília,  aceitamos o que vários setores de nossa sociedade, deturpadas em seus valores morais nos imponha seus conceitos, fazendo com que a instituição familiar seja  muitas vezes deixada em segundo plano, dando mais importância ao ter em detrimento do ser.  

A família é uma conquista evolutiva do espírito e uma benção de Deus. Devemos, nas nossas atividades e relacinamentos diários, familiares e sociais, sempre nos lembrarmos que todos nós somos membro integrantes e atuantes da grande Família Universal; em que Deus é o nosso Pai.

“A melhor maneira que o homem dispõe para se aperfeiçoar, é aproximar-se de Deus” – Pitágoras

Questões para reflexão:

1- Eu, como filho, como estou contribuindo para uma saudável relação familiar com meus pais e irmãos? As minhas atitudes e comportamento refletem os ensinamentos de fraternidade e caridade, respeito e amor de Jesus Cristo? (Podemos estender para os avós, tios, tias, primos, primas, etc…)

2- Eu, como pai/mãe, como estou educando meus filhos? Quais valores, consciente e inconscientemente, estou passando para eles? O amor, a compreensão, o respeito, a tolerância ou o ódio e a desconfiança, o egoísmo e a violência?

3- Eu, Espírito imortal temporariamente encarnado num planeta de provas e expiações, estou procurando me melhorar moralmente e intelectualmente para ter uma melhor compreensão e assim poder aplicar os conhecimentos adquiridos através da doutrina espírita nas minhas relações familiares e sociais? 

Muita Paz e uma ótima semana !
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� Recrudescer: tornar-se mais intenso; agravar-se.
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